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Resumo: INTRODUÇÃO As Micobactérias de crescimento rápido são bacilos oportunistas aeróbicos, 
imóveis, álcool-ácido resistentes. São facilmente encontradas no solo, poeira, pedras, água/ 
biofilme, podendo estar presentes em encanamentos e materiais médico-hospitalares devido a 
resistência a produtos usados para desinfecção. Podem levar a doenças pulmonares, de pele e 
infecções de feridas cirúrgicas. CASO CLÍNICO Menina, 5 anos, branca, com relato de 
surgimento de tumoração de cerca de 8 cm em seu maior eixo em região submandibular 
esquerda, com sinais flogísticos. Diagnosticado adenite bacteriana, tendo feito uso domiciliar de 
cefalexina e ceftriaxone sem melhora do quadro. História de ter iniciado tratamento endodôntico 
há três meses. História familiar negativa para BK. Internada para investigação e iniciado 
clindamicina. Avaliado pela odontologia, que optou por extrair o dente que vinha sendo tratado, 
que era decíduo. Hemograma normal, PPD não reator, provas de atividade inflamatória normais. 
USG: linfonodo volumoso, heterogêneo e hipervascularizado. TC: linfonodomegalias níveis I e 
II. Cultura da secreção: BAAR positivo de crescimento rápido, em isolamento. Biópsia: processo 
granulomatoso com necrose caseosa e liquefativa. Foi afastado BK. Iniciado tratamento com 
azitromicina. No momento, em bom estado geral, com resolução parcial do quadro, aguardando 
identificação da micobactéria. DISCUSSÃO As infecções de pele podem se apresentar como 
abscessos agudos e supurativos, podendo evoluir com inflamação crônica, úlceras e fístulas que 
não respondem a antibióticos habitualmente utilizados para controle de germes típicos. Diante 
deste quadro deve ser feita suspeita de infecção por outros microorganismos não habituais. 
CONCLUSÃO As micobactérias estão fortemente relacionadas a procedimentos invasivos, 
devendo ser sempre suspeitadas em caso de complicações infecciosas. São relatados com maior 
frequência após procedimentos invasivos médicos, como cirurgias plásticas, oftalmológicas, 
ortopédicas, cardíacas, laparoscópicas e hemodiálise.
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